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O Movimento de Reconceituação no Brasil. Aproximação com a teoria social e o método em Marx. A relação teoria e prática.

I. Objetivos
I – OBJETIVOS:

1.1GERAL

Refletir sobre a construção da prática profissional do Serviço Social através da formulação histórica do referencial teórico-metodológico;

1.2ESPECÍFICOS

- Realizar uma revisão da influencia das teorias sociais no Serviço Social 

- Discutir a influência das matrizes teóricas no Serviço Social, com destaque no processo de Reconceituação da profissão e no contexto

atual;

- Apreender as categorias que constituem o Método do Materialismo Histórico Dialético e sua contribuição para o Serviço Social;

- Discutir a relação teoria e prática no Serviço Social

II. Programa
UNIDADE I 

1A RELAÇÃO TEORIA E PRÁTICA NO PROCESSO HISTÓRICO DO SERVIÇO SOCIAL:

1.1A emergência do Serviço Social no Brasil;

1.2Influência do pensamento positivista no Serviço Social

1.3O Movimento de Reconceituação do Serviço Social no Brasil: a Perspectiva Modernizadora; a Reatualização do Conservadorismo e, a

Intenção de Ruptura;

Unidade II

2.1 O Serviço Social pós Movimento de Reconceituação: década de 1990.

2.2 A construção e reconstrução do objeto em Serviço Social na história. UNIDADE II

Unidade III

3.1A RECONSTRUÇÃO DO REAL A PARTIR DO MÉTODO DO MATERIALISMO HISTÓRICO DIALÉTICO:

3.1As categorias explicativas do real: Totalidade; Contradição; Mediação (singular, particular, universal);

3.2Mediação e o Serviço Social.

UNIDADE IV

4.O SERVIÇO SOCIAL: PLURALISMO, ECLETISMO E SINCRETISMO.

4.1A RELAÇÃO TEORIA-PRÁTICA E A INTERVENÇÃO PROFISSIONAL NA CONTEMPORANEIDADE.

III. Metodologia de Ensino
Aulas expositivas e dialogadas com a participação dos/das estudantes em debates, seminários, estudo dirigido, análise de casos, filmes e

matérias jornalísticas. As aulas terão como requisito básico a leitura prévia dos textos referenciados, para as quais também serão indicadas

leituras complementares. Utilização do Moodle- Unicentro para disponibilizar materiais e atividades complementares, conforme aprovado na

reunião Departamental. 

Em atenção à Resolução nº 62/68-CEPE/UNICENTRO e em cumprimento ao Projeto Pedagógico do Curso de Serviço Social, poderá ser

ofertada em cada disciplina do curso, 20

 da carga horária em formato moodle e/ou outras plataformas midiáticas disponibilizadas pela Unicentro, nas seguintes situações: disciplina

especial, no caso não de fechamento de carga horária e/ou conteúdo por conta da especificidade do calendário do ano letivo 2022,

catástrofes ou outras situações que demandem a utilização de carga horária nessas modalidades.

IV. Formas de Avaliação
Tralhos escritos individuais e/ou em grupo; Seminários.

Avaliação bimestral com questões objetivas e discursivas. Atividades via Moodle. 

Ao final do ano letivo haverá recuperação de nota, por meio do emprego de prova para os alunos que não atingirem a média 7,0

V. Bibliografia

Básica
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